


Clara Figueiredo Meriellen Baldez Priscila LarrubiaLuiz CoimbraGianlucca Araujo

Alunos de Relações Internacionais
Disciplina: Projeto Aplicado Negociações Internacionais



Segurança internacional é um 
conceito que envolve a proteção de 

Estados e sociedades contra 
ameaças externas e internas, 

abrangendo aspectos militares, 
políticos, econômicos, sociais e 

ambientais. Ele enfatiza a segurança 
como um fenômeno que vai além da 

defesa militar, englobando a 
estabilidade e bem-estar de nações.

Segurança internacional é a 
condição em que os Estados não 

enfrentam ameaças significativas 
à sua soberania e integridade 

territorial. Sua visão é centrada no 
realismo estrutural, onde a 

segurança é garantida 
principalmente através do equilíbrio 
de poder entre estados no sistema 

internacional.

Segurança internacional envolve a
capacidade dos Estados e outros 

atores internacionais de garantir a paz 
e a estabilidade através de meios 

diplomáticos, econômicos e militares. 
Ele introduz o conceito de 'poder 

suave' (soft power), onde a segurança é 
também alcançada pela capacidade de 

influenciar e atrair, além do uso da 
força.
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• Como o terrorismo impacta rotas 
e operações comerciais.

• Políticas e práticas para mitigar 
esses riscos.

• Avanços tecnológicos 
impactam ambos os campos. 
No comércio exterior, novas 

tecnologias podem facilitar o 
transporte e a comunicação, 

enquanto na segurança 
internacional, tecnologias de 

defesa e vigilância são 
cruciais.

• Impactos das mudanças 
climáticas no comércio global 

(logística, produção, etc.).
• A promoção do desenvolvimento 

sustentável é um objetivo 
compartilhado. Práticas 

comerciais sustentáveis podem 
ajudar na prevenção de conflitos 

relacionados a recursos e na 
promoção da segurança 

ambiental.
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Relevância para Segurança Internacional e Comércio 
Exterior:
• O conflito afeta a estabilidade econômica global e 

a confiança entre as maiores economias mundiais.
• Mostra como tensões comerciais podem ter 

implicações de segurança, incluindo alianças e 
políticas estratégicas.

Armadilha de Tucídides:
Desenvolvida pelo Historiador grego Tucídides, é uma 
teoria das Relações Internacionais que sugere que 
quando uma potência emergente (China) desafia uma 
potência dominante (EUA), pode resultar em conflito.

Guerra do Peloponeso entre Atenas e Esparta



Como acordos comerciais influenciam a estabilidade 
regional:
• Promovem cooperação econômica, que pode reduzir 

tensões políticas e conflitos.
• Facilitam investimentos e desenvolvimento econômico, 

aumentando a prosperidade e segurança regional.

• Acordos de Abraão - acordos comerciais entre Israel e 
países árabes (inicialmente EAU e Bahrein, e 
posteriormente Marrocos e Sudão). Resultou em 
aumento do fluxo comercial e econômico, contribuindo 
para o PIB dos países envolvidos, cooperação e 
investimentos e aumento do turismo e intercâmbio 
cultural.



• Relevância para Segurança Internacional e Comércio 
Exterior:
• Mostra como sanções econômicas são usadas como 

ferramenta de política internacional para influenciar 
comportamentos estatais.

• Ilustra a interdependência entre segurança e 
economia global, onde medidas econômicas visam 
alcançar objetivos de segurança.

Tipologia das Sanções:
• Estratégicas
• Sociais
• Econômicas

• Tipologia dos atores:
• Governamentais
• Multilaterais 
• Civis
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Estratégias Integradas: Políticas 
comerciais e de segurança devem 
ser desenvolvidas de forma 
coordenada para garantir 
prosperidade e segurança global.

Interdependência Global: Comércio 
exterior e segurança internacional 
estão intrinsecamente ligados, 
influenciando-se mutuamente.

Importância da Colaboração: A 
cooperação entre nações e 
setores é essencial para enfrentar 
ameaças e promover um comércio 
justo e seguro.

Adaptação Contínua: Empresas e 
governos devem estar preparados 
para adaptar suas estratégias em 
resposta às mudanças no cenário 
global.



“A riqueza de uma nação se mede pela riqueza 
do povo e não pela riqueza dos príncipes.” 

~Adam Smith


